
PROPORÇÕES IGUAIS

Observar pontos que se alinham em linhas verticais e horizontais ajuda a
estabelecer a estrutura geral da forma. Esse método é especialmente
útil para definir a ação de uma pose e refinar as proporções entre os
elementos.

Para desenhar bem, é preciso, antes de tudo, saber observar. Esse olhar
atento se desenvolve por meio da alfabetização visual, que nos ajuda a
reconhecer formas, volumes e proporções dos objetos ao nosso redor. O
desenho, afinal, é o exercício de representar, numa superfície plana,
aquilo que vemos no espaço tridimensional.

A forma refere-se à aparência tridimensional de um objeto ou corpo —
ou seja, ao espaço que ele ocupa. Representá-la é mais desafiador do
que traçar o simples contorno visual, pois envolve traduzir três
dimensões em uma superfície plana. Para captar a forma com precisão,
é essencial exercitar a observação atenta das relações entre os
elementos que compõem a imagem.

Hoje vamos explorar como as proporções entre as partes de um objeto
ajudam a revelar sua forma. Observar e comparar essas proporções é
essencial para alcançar precisão no desenho. Na figura humana, por
exemplo, a cabeça costuma ser usada como unidade de medida. Em
outros casos, basta escolher um elemento que se repita na imagem e
usá-lo como referência para construir o restante da forma.
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Neste estágio, o objetivo não é utilizar
instrumentos de medição, como a régua,

mas sim desenvolver a capacidade de
perceber visualmente as distâncias entre as

partes do modelo. O desenho ao lado
representa uma estátua grega, na qual

podemos identificar algumas proporções
equivalentes. As proporções B, por exemplo,
correspondem à metade das proporções A.

Basta definir uma proporção básica e
observar quantas vezes ela se repete na

imagem. Transfira essas referências para o
papel e utilize esses pontos como guia para

construir seu desenho.

Análise da Forma e Volume

Usando as linhas imaginárias

O desenho como
escuta visual
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PONTOS EM LINHAS IMAGINÁRIAS

Outro recurso para compreender as formas
de uma imagem está na observação de

linhas verticais e horizontais imaginárias que
conectam diferentes partes do modelo. Essas

linhas revelam alinhamentos e proporções
ocultas entre os elementos da figura. Com a

prática, o olhar se acostuma a perceber
essas relações estruturais, facilitando a

construção de um desenho mais
proporcional e seguro. No desenho ao lado, é
possível observar o alinhamento de diversos
pontos da estátua, o que ajuda o cérebro a

perceber as distâncias entre os elementos na
hora de transpor a imagem para o papel.
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Desafio de Observação
Estrutura e Proporção de um Objeto

Escolha o objeto e posicione-o:
Coloque o objeto sobre a mesa, em uma posição estável e com boa
iluminação (não é necessário colocá-lo invertido). Tente não movê-lo
durante o exercício.

Observe antes de desenhar:
Onde estão as partes mais largas e mais estreitas?
Quais pontos parecem estar alinhados verticalmente?
Quais medidas se repetem no desenho?
Há elementos (bordas, curvas, marcações) que estão alinhados na
mesma altura horizontal ou na mesma posição vertical?

Defina uma proporção base:
Escolha uma parte do objeto como unidade de medida (por exemplo, a
altura da tampa ou o diâmetro da base). Observe quantas vezes essa
medida "cabe" no restante do objeto.

Trace linhas-guia imaginárias (ou levemente no papel):
Faça uma linha vertical central para dividir o objeto simetricamente.
Marque linhas horizontais nos pontos principais: topo, base, meio do
objeto, início da curva, etc.

Marque os pontos principais:
Indique com pequenos traços os locais onde há mudanças importantes
na forma (ex: início da alça da caneca, fim do gargalo da garrafa).

MEDIÇÃO VISUAL (SIGHTING)

Embora o objetivo aqui não seja usar régua, você pode utilizar um
lápis ou pincel para medir visualmente as distâncias (Sighting).

Passo 5 – Revise e ajuste
Compare seu desenho com a cena real. As proporções estão coerentes?
Os elementos estão bem posicionados entre si? Faça ajustes suaves se
necessário. Com o tempo, esse processo se tornará cada vez mais
natural.

Essa técnica consiste em estender o braço com o lápis à frente,
fechar um olho e usar o lápis para medir visualmente proporções no

modelo. Depois, essas medidas são transferidas para o papel,
mantendo o mesmo ângulo e posição. É uma forma prática de
garantir proporções mais precisas no desenho de observação.

Quando concluir, compartilhe seu resultado
no nosso grupo, assim como fizemos na aula
síncrona. Estou ansioso para ver os desenhos

de vocês!

Compartilhe o resultado


